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Sexo não precisa ser com-
portado. Na verdade, é bem 
difícil defi nir o que é ‘com-
portado’, porque cada vista é 
de um ponto. Mas vamos fa-
lar sobre sexo anal e como is-
so pode ser prazeroso de for-
ma paulatina.

Tudo começa no pensa-
mento, e se você associa sexo 
anal a dor já vai bagunçar o preâmbulo. Mas tenta ver 
isso como uma experiência curiosa, deixa esse tabu 
para quem não se interessa em viver outras versões.

É possível imaginar, criar na mente as situações 
mais confortáveis, intensidade da luz ou falta dela, 
cheiro, higiene, toque. Lembrando que uma parcei-
ra/parceiro cúmplice ajuda na liberdade de expressar 
os caminhos do prazer. Abra seu corpo depois dessas 

preliminares. E somente depois, 
porque é muito importante se sen-
tir confortável e segura. Isso leva 
tempo sim, a gente leva tempo pa-
ra ver o próprio sexo de forma na-
tural, imagina sexo anal.

Tente não comer nada pesa-
do, de má digestão. Sendo dire-
ta, aquilo que lhe é saudável vai te 
dar mais segurança quanto ao ca-

nal por onde passa substâncias fecais. Ah, não faz ca-
rinha de nojo. É possível higienizar. 

Vem cá! Converse sobre isso com sua parceira, o 
assunto não pode ser um tabu. Se nem a conversa ro-
la, então não estão prontos para essa aventura. É bom 
defi nir imaginando como vai ser. 

E haja intimidade para isso. Intimidade intelectu-
al, emocional. Confi ança! 

SEXO ANAL, AUTOCONHECIMENTO E PRAZER 
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AUTOCONHECIMENTO
Uma pergunta: não seria mais interessan-

te, antes da possibilidade de colocar algo no 
anus de alguém, explorar seu próprio anus? Se 
você nunca tocou um anus antes pode ter uma 
sensação estranha. Saiba o que esperar: “você 
vai sentir dois músculos se contraindo ao re-
dor do seu dedo: o esfíncter externo, que você 
pode contrair e soltar voluntariamente, e o es-
fíncter interno, um músculo involuntário con-
trolado pelo sistema nervoso autônomo”.

SEM PRESSA
Abuse do lubrifi cante, não vamos pular 

preliminares, o sinal verde vem depois. Corpo 
aquecido, portões abertos, tensão aliviada. Ela 
sentindo orgasmo antes, endorfi na e ocitocina 
liberadas, respostas mais leves. Sexo oral anal 
vai acender o sinal verde, pode se chamar bei-

jo grego, preparando para penetração, relaxa-
mento dos esfíncteres. 

ENTREGA RECÍPROCA
Pode usar brinquedos, mas pode associar 

os dedos, colocando devagar, ouvindo e sen-
tindo as reações. Se aprofunde com suavidade, 
pergunte se deseja mais, respire fundo, ela po-
de se masturbar, tocando o clitóris, ensaiando 
um gozo recíproco. Chega no tempo certo. E é 
cada vez mais certo que a cada chance as posi-
ções, a entrega será maior. 

CUIDE DO SEU TEMPLO
Corpo é templo de desejos. E por saúde e 

favor use proteção. Sexo anal é uma possibi-
lidade atraente. Depois do prazer nunca mais 
mandamos alguém dar o cu como ofensa. A 
educação sexual não deixa!

Entre os grandes escritores de 
nosso Estado, fi gura certamente 
Américo de Oliveira Costa – autor, 
dentre outros, dos memoráveis 
“A Biblioteca e seus Habitantes” e 
“O Comércio das Palavras” -, meu 
conterrâneo (ambos somos de Ma-
cau), amigo e professor na UFRN. 
Desse último livro citado, extraio 
essa curiosa revelação:

Confi dências de Jorge Luis 
Borges, entre as tantas de seu li-
vro “Diálogos últimos”, em com-
panhia de Oswaldo Ferrari:

- “... acredito não haver li-
do nenhum livro (da primeira à 
última página) do princípio até o 
fi m, salvo certas novelas e também 
a “História da Filosofi a Ociden-
tal”, de Bertrand Russell: - um li-
vro, talvez, que levaria comigo pa-
ra uma ilha deserta...”

- “... existe, sempre, em re-
ler, um prazer que não há em ler. 
Digo constantemente, por exem-
plo, que meu escritor preferido é 
Thomas de Quincey. Pois aí tenho 
os quatorze volumes dele que ad-
quiri há algum tempo, e certamen-
te, após minha morte, haverão de 
descobrir que há muitas páginas 
ainda por abrir nesses livros prefe-
ridos.” 

Um assunto puxa outro... e 
a resposta de Borges, citando a 
“História da Filosofi a Ocidental” 
de Bertrand Russell (obra que tam-
bém li e gostei), como livro que le-
varia consigo para uma ilha deser-
ta, fez-me voltar a uma entrevis-

ta que concedi ao nosso caro Thia-
go Gonzaga, e que integra um dos 
volumes de sua valiosa obra so-
bre escritores norte-rio-granden-
ses, “Impressões Digitais”. Eis per-
gunta e resposta, sobre o tema “li-
vros selecionados para companhia 
numa ilha deserta”:  

“- Se você fosse para uma ilha 
deserta e pudesse levar apenas 
dez livros, quais seriam? 

- Tomo a liberdade, caro Thia-
go, de acrescentar mais dois à for-
mulação da lista, e isto para me-
lhor ajustar-me nessa apertadís-
sima camisa-de-força que você, 
gentil e didaticamente, me colo-
ca. Pensando em algo para ler e re-
ler várias vezes ao longo dos anos 
nessa ilha deserta (seria a mesma 
de Robinson Cruzoé?), excluí as 
narrativas de fi cção, exceto uma, 
como verá. Ei-los, em escolha pes-
soal: cinco, para a razão da revela-
ção: A Bíblia, o Alcorão, o Tao Te 
King, o Mahabharata, o Dhamma-
pada; seis, para a razão da emo-
ção: a produção poética de Home-
ro, Quintus Horatius Flaccus, Ca-
mões, San Juan de la Cruz, Bashô e 
Fernando Pessoa; e um, para a ra-
zão do imaginário: As mil e uma 
noites (tenho-o na célebre versão 
de Antoine Galland, também con-
siderada a primeira e, portanto, a 
mais antiga no Ocidente). Mas a 
lista é, verdadeiramente, muito, 
muito maior... e será sempre in-
completa. E, como a memória do 
futuro, infi nita...”

Artigo
AMÉRICO DE OLIVEIRA 

COSTA (ET ALII)
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O candidato a vice-presidente 
na chapa do atual presidente Jair 
Bolsonaro (PL), general Braga Ne-
to, cumprirá agenda de campanha 
no Rio Grande do Norte, a partir 
desta sexta-feira (21), quando esta-
rá em Natal. Já neste sábado (22), 
ele seguirá junto com o coordena-
dor da campanha pela reeleição 
de Bolsonaro no Estado, o sena-
dor eleito Rogério Marinho (PL) e 
o prefeito da Capital, Álvaro Dias 

(PSDB), em compromissos eleito-
rais na cidade e também em Mos-
soró, no Oeste potiguar. 

A programação de Braga Net-
to terá início às 18h desta sexta-
-feira, hora em que está agenda-
da uma entrevista coletiva para a 
imprensa norte-rio-grandense no 
Hotel Majestic Ponta Negra, na 
Zona Sul da Capital. Logo após, 
seguirá para um comício na Praça 
da Árvore de Mirassol, onde de-
verá se encontrar com os deputa-
dos, prefeitos e lideranças políti-
cas que compõem a base bolsona-

rista no Rio Grande do Norte. O 
fi m da noite será em agenda pri-
vada.

Já neste sábado, Braga Nett o 
deve participar, junto com Rogé-
rio e Álvaro, de uma mobilização 
de campanha no cruzamento das 
avenidas Salgado Filho e Neval-
do Rocha (antiga Bernardo Viei-
ra), prevista para começar às 9h. 
O evento, denominado “Bolsona-
ro abraça Natal, vamos orar pela 
nossa nação”, deve ser encerrada 
por volta do meio-dia, já que o ge-
neral candidato precisará se deslo-

car para Mossoró, segundo maior 
colégio eleitoral do Estado.

Em território mossoroense, o 
vice-presidente na chapa gover-
nista participará de outra mobi-
lização de campanha, onde está 
prevista a descida do Alto de São 
Manoel, juntamente com os de-
putados eleitos, a partir das 15h. 
A passeata vai seguir até o centro 
de Mossoró, nas proximidades da 
Câmara Municipal, onde será en-
cerrada com um grande comício 
em um palco que será montado 
no local. 

Vice de Bolsonaro, Braga 
Neto cumpre agenda no RN
General chega em Natal nesta sexta e acompanha a programação de 
campanha para o segundo turno no interior durante o fi nal de semana

Candidato na chapa do presidente Jair Bolsonaro, General Braga Neto participa de eventos em Natal e segue para Mossoró na tarde de sábado
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te, antes da possibilidade de colocar algo no 
anus de alguém, explorar seu próprio anus? Se 
você nunca tocou um anus antes pode ter uma 
sensação estranha. Saiba o que esperar: “você 
vai sentir dois músculos se contraindo ao re-
dor do seu dedo: o esfíncter externo, que você 
pode contrair e soltar voluntariamente, e o es-
fíncter interno, um músculo involuntário con-
trolado pelo sistema nervoso autônomo”.

SEM PRESSA
Abuse do lubrifi cante, não vamos pular 

preliminares, o sinal verde vem depois. Corpo 
aquecido, portões abertos, tensão aliviada. Ela 
sentindo orgasmo antes, endorfi na e ocitocina 
liberadas, respostas mais leves. Sexo oral anal 
vai acender o sinal verde, pode se chamar bei-

jo grego, preparando para penetração, relaxa-
mento dos esfíncteres. 

ENTREGA RECÍPROCA
Pode usar brinquedos, mas pode associar 

os dedos, colocando devagar, ouvindo e sen-
tindo as reações. Se aprofunde com suavidade, 
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favor use proteção. Sexo anal é uma possibi-
lidade atraente. Depois do prazer nunca mais 
mandamos alguém dar o cu como ofensa. A 
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nosso Estado, fi gura certamente 
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tal”, de Bertrand Russell: - um li-
vro, talvez, que levaria comigo pa-
ra uma ilha deserta...”

- “... existe, sempre, em re-
ler, um prazer que não há em ler. 
Digo constantemente, por exem-
plo, que meu escritor preferido é 
Thomas de Quincey. Pois aí tenho 
os quatorze volumes dele que ad-
quiri há algum tempo, e certamen-
te, após minha morte, haverão de 
descobrir que há muitas páginas 
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bém li e gostei), como livro que le-
varia consigo para uma ilha deser-
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ta que concedi ao nosso caro Thia-
go Gonzaga, e que integra um dos 
volumes de sua valiosa obra so-
bre escritores norte-rio-granden-
ses, “Impressões Digitais”. Eis per-
gunta e resposta, sobre o tema “li-
vros selecionados para companhia 
numa ilha deserta”:  

“- Se você fosse para uma ilha 
deserta e pudesse levar apenas 
dez livros, quais seriam? 

- Tomo a liberdade, caro Thia-
go, de acrescentar mais dois à for-
mulação da lista, e isto para me-
lhor ajustar-me nessa apertadís-
sima camisa-de-força que você, 
gentil e didaticamente, me colo-
ca. Pensando em algo para ler e re-
ler várias vezes ao longo dos anos 
nessa ilha deserta (seria a mesma 
de Robinson Cruzoé?), excluí as 
narrativas de fi cção, exceto uma, 
como verá. Ei-los, em escolha pes-
soal: cinco, para a razão da revela-
ção: A Bíblia, o Alcorão, o Tao Te 
King, o Mahabharata, o Dhamma-
pada; seis, para a razão da emo-
ção: a produção poética de Home-
ro, Quintus Horatius Flaccus, Ca-
mões, San Juan de la Cruz, Bashô e 
Fernando Pessoa; e um, para a ra-
zão do imaginário: As mil e uma 
noites (tenho-o na célebre versão 
de Antoine Galland, também con-
siderada a primeira e, portanto, a 
mais antiga no Ocidente). Mas a 
lista é, verdadeiramente, muito, 
muito maior... e será sempre in-
completa. E, como a memória do 
futuro, infi nita...”
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no Rio Grande do Norte, a partir 
desta sexta-feira (21), quando esta-
rá em Natal. Já neste sábado (22), 
ele seguirá junto com o coordena-
dor da campanha pela reeleição 
de Bolsonaro no Estado, o sena-
dor eleito Rogério Marinho (PL) e 
o prefeito da Capital, Álvaro Dias 

(PSDB), em compromissos eleito-
rais na cidade e também em Mos-
soró, no Oeste potiguar. 

A programação de Braga Net-
to terá início às 18h desta sexta-
-feira, hora em que está agenda-
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Hotel Majestic Ponta Negra, na 
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seguirá para um comício na Praça 
da Árvore de Mirassol, onde de-
verá se encontrar com os deputa-
dos, prefeitos e lideranças políti-
cas que compõem a base bolsona-

rista no Rio Grande do Norte. O 
fi m da noite será em agenda pri-
vada.

Já neste sábado, Braga Nett o 
deve participar, junto com Rogé-
rio e Álvaro, de uma mobilização 
de campanha no cruzamento das 
avenidas Salgado Filho e Neval-
do Rocha (antiga Bernardo Viei-
ra), prevista para começar às 9h. 
O evento, denominado “Bolsona-
ro abraça Natal, vamos orar pela 
nossa nação”, deve ser encerrada 
por volta do meio-dia, já que o ge-
neral candidato precisará se deslo-

car para Mossoró, segundo maior 
colégio eleitoral do Estado.

Em território mossoroense, o 
vice-presidente na chapa gover-
nista participará de outra mobi-
lização de campanha, onde está 
prevista a descida do Alto de São 
Manoel, juntamente com os de-
putados eleitos, a partir das 15h. 
A passeata vai seguir até o centro 
de Mossoró, nas proximidades da 
Câmara Municipal, onde será en-
cerrada com um grande comício 
em um palco que será montado 
no local. 
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LIDERANÇA
O senador eleito Rogério Marinho se consolida como 

liderança de primeiro escalão no time da política potiguar. 
Afi nal, o mandato conquistado lhe rende a liderança de 
uma banda do Estado. Após o resultado presidencial, du-
as situações se desenham.

LIDERANÇA II
Rogério Marinho se posta diante de dois cenários: 

Caso Lula seja eleito, ele vira o líder da oposição no 
RN contra Fátima e em Brasília, contra o presidente. 
Ser oposição consistente, também produz visibilida-
de positiva.

LIDERANÇA III
Caso Bolsonaro seja reeleito, Rogério poderá voltar 

ao ministério, ser o candidato a presidente do Senado ou 
exercer a liderança do governo no Congresso. Três situa-
ções de força e visibilidade. 

OPOSTOS
No caso da disputa de liderança com a governadora 

Fátima Bezerra, eles poderão ser adversários; não concor-
rentes diretos. Afi nal, em 2026, Fátima deverá ser candida-
ta ao Senado; Rogério pode disputar o governo ou não ser 
candidato, apoiando outro nome.

OPOSTOS II
O fato é que haverá, após 2022, duas lideranças que co-

mandarão campos opostos nos aspectos ideológico e polí-
tico: Fátima Bezerra e Rogério Marinho. Bom observar os 
passos de cada um e o que eles irão atrair para seus respec-
tivos grupos, a partir de janeiro de 2023. 

REAÇÃO
Alguns vermelhos reclamam que a campanha de Lu-

la no segundo turno em Natal e no RN esfriou. E está claro 
que houve reação por parte do grupo bolsonarista no Es-
tado. O que é que tá havendo?

PREFEITOS
Lideranças políticas do interior estão sendo estimula-

das a cair em campo para reverter diminuir a maioria de 
Lula no segundo turno. Alguns prefeitos não querem criar 
confl ito com eleitorado lulista e cruzam os braços. Outros, 
que não serão candidatos no próximo pleito municipal, 
metem a cara e tentam conquistar votos para Bolsonaro.

MOSSORÓ
No segundo maior colégio eleitoral do RN, o prefeito 

Allysson Bezerra sai da lua de mel em 2022, para um per-
curso de pedregulhos a partir de 2023 até sua tentativa de 
reeleição.    ���������������������������
	���������������������������������������������


Sherloquinho
POR TULIO LEMOS

Chegue cadelinha. Você 
merece ser vacinada aqui em 
Natal. As crianças a gente vê 

depois!

No próximo dia 30, os brasi-
leiros voltarão às urnas para ele-
ger, em segundo turno, quem se-
rá o presidente do país a partir de 
1º de janeiro de 2023: Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) ou Jair Mes-
sias Bolsonaro (PL), que tiveram 
uma diferença de mais de 6,1 mi-
lhões de votos entre os dois. No 
Rio Grande do Norte, Lula ven-
ceu Bolsonaro por uma diferença 
de 641,3 mil votos e, em Natal, por 
quase 37 mil votos. O atual chefe 
do executivo federal venceu ape-
nas no município de Parnamirim, 
com pouco mais de 5,4 mil votos. 

Foram 1.263.967 eleitores nor-
te-rio-grandense que escolheram 
o ex-presidente Lula (62,98%), 
contra 622.657 que optaram pe-
la reeleição do atual mandatário 
(31,02%). Com um índice de abs-
tenção de 3,99%, foram contabi-
lizados 1,25% dos votos brancos 
e 2,74% de votos nulos. São es-
ses os votos mais disputados en-
tre os dois candidatos à Presidên-
cia da República no Rio Grande 
do Norte.

Lula conta com o apoio de 
nove partidos. Além do PT, inte-
gram a coligação PSB, Solidarie-
dade, PCdoB, Psol, Avante, PV, 
Rede e Agir. Já Bolsonaro conse-

guiu atrair os partidos que for-
mam a base governista em busca 
da reeleição, ou seja, além do PL, 
as legendas Republicanos e PP 
apoiam sua candidatura.

REGIÃO METROPOLITANA DE 
NATAL

Nos maiores colégios eleito-
rais da Região Metropolitana de 
Natal, apenas o município de Par-
namirim, governado pelo prefei-
to da base bolsonarista Rosano 
Taveira (Republicanos), deu a vi-

tória ao atual presidente. Foram 
53.530 votos para Bolsonaro, o 
que signifi ca 48,69% dos votos vá-
lidos. Já para Lula, foram 48.084 
votos, ou 43,74%. Os demais 14 
municípios que compõem a re-
gião preferiram dar a vitória ao 
ex-presidente.

Na Capital, Lula obteve 
225.529 votos, o equivalente a 
50,15% dos votos válidos, con-
tra 188.942 sufrágios para Bolso-
naro, ou 42,01%. Em São Gonça-
lo do Amarante, o quarto maior 

colégio eleitoral do RN, a di-
ferença entre ambos foi ainda 
maior, 12.473 votos, sendo Lu-
la com 33.841 e Bolsonaro com 
21.368 votos. E, em Ceará-Mi-
rim, a maior diferença da re-
gião, sendo 31.891 votos para o 
petista e 10.602 para o atual pre-
sidente, ou seja, uma diferença 
de quase 21,3 mil votos.

MOSSORÓ 
Segundo maior colégio eleito-

ral do Rio Grande do Norte, Mos-

soró deu uma das maiores dife-
renças de votos para os dois can-
didatos. Na Capital do Oeste po-
tiguar, 88.081 eleitores preferiram 
dar a vitória ao ex-presidente Lu-
la, enquanto 46.378 optaram por 
Bolsonaro. 

FÁTIMA BEZERRA
“Estamos muito perto de 

mudar os rumos da história do 
nosso país com Lula presiden-
te. O Brasil é 13. Brasil quer no-
vamente um governo que traba-

lha com um olhar especial pa-
ra os que mais precisam”, afi r-
mou a governadora reeleita do 
Rio Grande do Norte, Fátima 
Bezerra (PT), nesta quinta-fei-
ra (20), quando recebeu as visi-
tas dos vereadores do município 
de Macaíba. “Recebemos hoje o 
apoio dos vereadores de Macaí-
ba, Denilson Gadelha, Ismarlei-
de, Rita, Socorro Nogueira e Ca-
cau. Vamos juntos e juntas tra-
zer Lulinha de volta à presidên-
cia do Brasil”, disse.

Lideranças tentam conquistar o voto 
do eleitor na reta � nal da campanha
Coordenadores estaduais trabalham duro para converter votos para Lula e Bolsonaro, na reta fi nal para o 2º turno

“Já começou a virada”, decla-
rou o prefeito de Natal, Álvaro 
Dias (PSDB), ao afi rmar acredi-
tar em uma vitória do atual pre-
sidente da República, Jair Bolso-
naro (PL), junto ao eleitorado na-
talense no próximo dia 30. No 
primeiro turno, o mandatário ob-
teve 188.942 (42%) votos válidos, 
contra 225.529 (50,15%) do seu 

adversário, o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). Coor-
denador da campanha de Bol-
sonaro na Capital defende que 
a mudança de intenção de voto 
dos natalenses é sentida nas ru-
as da cidade, especialmente nos 
bairros da Zona Norte, onde es-
teve recentemente para a cerimô-
nia de inauguração de uma uni-

dade de saúde. 
Para o chefe do executivo 

municipal, os votos dos morado-
res de áreas mais carentes da ci-
dade são essenciais para a “vira-
da” de votos que a ala bolsona-
rista defende na Capital, onde 
ela prevê uma vitória, assim co-
mo ocorreu em Parnamirim no 
primeiro turno, único município 

potiguar em que Bolsonaro con-
seguiu vencer Lula. 

“Vamos percorrer as ruas, 
avenidas e os bairros de Natal 
para mostrar as ações que o pre-
sidente, em parceria com a nos-
sa gestão, já fez e que ainda po-
de fazer muito mais. Tenho certe-
za que com Bolsonaro presiden-
te e Rogério Marinho no Senado 

Federal, nossa capital e o nosso 
Rio Grande do Norte vão receber 
ainda mais ações para melhorar 
a vida do povo potiguar”, crê Ál-
varo Dias.

Para o prefeito, é cada vez 
maior o apoio e o reconhecimen-
to dos munícipes pelas ações de-
senvolvidas pela Prefeitura com 
recursos advindos do governo 

federal. “É muito bom ver o re-
conhecimento das pessoas e as 
demonstrações de apoio ao pre-
sidente Jair Bolsonaro. Tenho 
certeza que vamos virar esse jo-
go aqui em Natal e comemorar 
a vitória no domingo, dia 30. Já 
começou a virada”, afi rmou, em 
entrevista à 98 FM, nesta quinta-
-feira (20).

Álvaro Dias acredita que Bolsonaro vai conseguir virar votos na cidade 

Fátima: “Brasil quer novamente um governo que trabalha para os que mais precisam” Rogério coordena campanha de Bolsonaro no RN, a quem Álvaro Dias crê que vencerá
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A COBRA FUMOU
Acostumado a estabelecer prazos para o cumprimento de suas ordenanças, o ministro Ale-

xandre de Morais teve que colocar na gaveta toda a sua sanha ditatorial. A lenhada que o minis-
tro da Defesa, General Paulo Sérgio, deu no presidente do TSE fi cou para a história. Morais esti-
pulou um prazo de 48 horas para a divulgação do relatório sobre as urnas. O general declinou e 
disse que o prazo não seria cumprido. Agora deu bom. Faísca de um lado e faísca do outro. Nes-
sa briga, eu sou o isqueiro.

VENEZUELA POTIGUAR
Nem deu tempo da governadora 

Fátima comemorar sua reeleição e a im-
plantação de uma prática socialista já 
desponta no fi m do primeiro manda-
to. Um tal cadastro de imóveis públicos 
e privados que não cumprem o “papel 
social” para fi ns de mediação em possí-
vel invasão/ocupação. Pois bem, senho-
ra governadora, o papel social de um 
imóvel que eu possa adquirir será para 
a fi nalidade que eu bem entender, en-
quanto durar a democracia.

JOGO BAIXO
A disputa acirrada do segundo tur-

no atingiu o mais rasteiro conceito de 
moralidade. Já não bastam as falsas 
acusações e ilações, a esquerda foi mais 
subterrânea e partiu para a ofensa de 
familiares do presidente. Uma militan-
te intitulada de jornalista teve a insensa-
tez de partir para cima da fi lha do presi-
dente Bolsonaro. Uma adolescente que 
nada tem a ver com a disputa eleitoral. 
A que nível chegaram, meus amigos. 

AMIGOS DO REI
Engana-se que a promessa de um governo socialista busca bene-

fi ciar prioritariamente a classe mais pobre. Pelo contrário, o maior lu-
cro em favor de si está no alto escalão que rodeia o governante verme-
lho. Uma classe burguesa constituída da alta elite que, no período elei-
toral, brada aos quatro cantos que favoreceram os abastados sociais. 
Mera ilusão. No Brasil, essa classe está entre os bancários que querem 
a revogação do pix, nos parasitas estatais que buscam mamatas e car-
gos de direção e, principalmente, na classe política que adora a fatia de 
um ministério. Tudo é questão de método. Te fazem lutar por eles e por 
suas benesses reais.
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Moradores das comunida-
des da Baixa do Angico e Bom 
Princípio, no município de Pe-
dro Avelino, denunciaram que 
a falta de transporte escolar pa-
ra os estudantes da rede munici-
pal de Educação está colocando 
a vida de crianças e adolescentes 
em risco iminente de acidentes e 
mortes no trânsito. Isso porque, 
para continuarem assistindo as 
aulas regulares, elas estão sendo 
transportadas de formas inade-
quadas, que as colocam em peri-
go, além de infringirem o Códi-
go de Trânsito Brasileiro. 

Uma gravação feita por um 
pai de aluno, nesta semana, mos-
trou a gravidade dos fatos ocor-
ridos em Pedro Avelino. No ví-
deo, o homem relata a situação 
pela qual vem vivenciando, jun-
to aos seus quatro fi lhos, todos 
os dias, para que eles possam 
continuar frequentando a escola, 
que fi ca em outra área do muni-
cípio. E afi rma que o prefeito, Jo-
sé Alexandre Sobrinho 

“Há mais de dois meses que 
estamos sem transporte no mu-

nicípio. Aqui, quatro crianças 
em uma moto, por falta de trans-
porte escolar há mais de dois me-
ses. Isso é algo para o prefeito ver 
as condições em que estamos ar-
riscando a vida dos nossos fi lhos 
para que eles possam aprender 
alguma coisa”, desabafou o mo-

rador, que não foi identifi cado 
por medo de retaliação.

Ele disse que todos os dias, 
a cena se repete para ele e seus 
quatro fi lhos. Mas, nem todos 
possuem um veículo próprio pa-
ra isso e, diante da falta do trans-
porte municipal e sem condições 

de pagarem por um transpor-
te particular, muitos outros es-
tudantes estão perdendo conte-
údos e recebendo falta nas esco-
las. A situação, além de prejudi-
car o processo de aprendizagem 
dos estudantes, ainda acaba con-
tribuindo para a evasão escolar. 

Com um gasto de aproxima-
damente R$ 1,3 milhão entre os 
meses de janeiro e setembro des-
te ano somente na Secretaria 
Municipal de Educação, a Pre-
feitura de Pedro Avelino rece-
beu transferências de mais de R$ 
173,5 mil em recursos do Fundo 

Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE) referentes 
ao Programa Nacional de Apoio 
ao Transporte Escolar (PNA-
TE), além de outros R$ 150,1 mil 
do Fundo Municipal de Educa-
ção. Este último usado para pa-
gamento da empresa Paiva Auto 
Serviços LTDA.

A empresa consta como co-
mércio a varejo de peças e aces-
sórios novos para veículos auto-
motores, como atividade princi-
pal no cadastro do CNPJ. Já nas 
atividades secundárias, vai des-
de serviços de manutenção e re-
paração mecânica de veículos 
automotores, até serviços de re-
boque de veículos.

Pedro Avelino, município 
com população de pouco mais 
de 6,6 mil habitantes, é admi-
nistrado por José Alexandre So-
brinho, o Dr. Alexandre (MDB), 
que, em dezembro de 2020, rece-
beu um ônibus escolar novo pa-
ra realizar o transporte dos estu-
dantes das comunidades da zo-
na rural. Na época, ele afi rmou 
que o veículo iria “reforçar a nos-
sa frota e desafogar em muito o 
problema do transporte escolar 
do nosso município”. 

Sem ônibus escolares, Pedro Avelino 
torra R$ 1,3 milhão na Educação 
Sem transporte ou condições de pagar deslocamento particular, alunos são colocados em situações de risco e de evasão escolar

Somente de transferências do PNATE, município de Pedro Avenlino recebeu mais de R$ 173,5 mil Recursos vieram também do Fundo Municipal de Educação, que este ano foi de R$ 150 mil

Crianças e adolescentes arriscam suas vidas para não perderem aulas Veículos estão parados, sem manutenção, prejudicando estudantes
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Neste sábado (22), a Secre-
taria Municipal de Saúde de 
Natal (SMS/Natal) realizará 
mais uma edição do “Vacinan-
do com Natal” para aumentar 
os índices de vacinação na ca-
pital potiguar entre crianças e 
adolescentes, através de quatro 
pontos de vacinação extras es-
palhados pela cidade.

Entre estes, o localizado no 
Shopping Via Direta é o mais 
procurado pelos natalenses, 
segundo a SMS/Natal. O pon-
to extra, que é procurado por 
pessoas de diversos bairros das 
Zonas Sul e Oeste, reformu-
lou a dinâmica de atendimen-
to. Agora, a triagem é realizada 
antes da entrada ao ambiente 

de vacinação. 
Com o objetivo de conquis-

tar o público infantil, o ponto 
da vacinação do Via Direta pre-
para a “Árvore da Vacinação”, 
onde cada criança que receber 
uma dose de qualquer imuni-
zante poderá colocar um de-
senho de sua mão em um mu-
ral com o molde de uma árvo-
re. No shopping Via Direta, o 
atendimento ocorrerá a partir 
de 9h e só encerra às 21h. Po-
rém, a SMS/Natal recomendou 
que a população chegue an-
tes do horário limite de atendi-
mento, para evitar problemas.

Além do Via Direta, a SMS/
Natal disponibiliza imunizan-
tes contra várias doenças no 

Midway Mall, Partage Nor-
te Shopping e no ginásio Nélio 
Dias. Nos quatro pontos extras 
de imunização, haverá vacinas 
contra a Covid-19, Infl uenza, 
Febre Amarela, Varicela, VOP 
(para a proteção contra a po-
liomielite), ACWY (responsá-
vel por prevenir a meningite), 
HPV e a vacina Tríplice (imuni-
zante que protege contra o sa-
rampo, caxumba e a rubéola).

Os horários do ponto locali-
zado no Midway receberá a po-
pulação das 9h às 17h. No Par-
tage Norte Shopping, o atendi-
mento ocorrerá a partir de 14h 
até às 20h. Já no Nélio Dias, pe-
ríodo de atendimento começa-
rá a partir de 9h até as 14h.

Natal ampliará vacinação 
de crianças neste sábado
Prefeitura terá pontos extras nos shoppings e no ginásio Nélio Dias

Terá vacinas contra Covid-19, Infl uenza, Febre Amarela, Varicela, Pólio, Meningite, HPV e a vacina Tríplice

ANDERSON RÉGIS

A passarela entre o Natal Sho-
pping e o Via Direta, na Zona Sul 
de Natal, é usada por milhares de 
pessoas todos os dias. Porém, sua 
construção apresenta vários pro-
blemas estruturais, ferragens ex-
postas, partes de concretos des-
gastadas e grades de arames cor-
tadas. À distância, aparenta estar 
em boas condições. Mas, de per-
to, os problemas são nítidos e pre-
ocupantes. Em um dos pilares de 
sustentação, o revestimento exter-
no do concreto começou a ceder, 
deixando à mostra barras de ferro 
enferrujadas, buracos na rampa 
de acesso e barras enferrujadas.

“A estrutura de proteção es-
tá numa situação precária. Te-
nho tanto medo de cair, quando 
o vento bate forte, tenho medo de 
algum revestimento do concreto 
ceder e atingir alguém lá embai-
xo”, disse o estudante Henrique 
Neves, para quem a falta de segu-
rança pode proporcionar vários 
tipos de acidentes aos pedestres.

Durante a subida, a insegu-
rança continua. Rachaduras são 
perceptíveis próximas as grades 
de proteção, que estão enferruja-
das e quebradas em alguns tre-
chos. O piso está desgastado e co-
meça a mostrar as pedras de bri-
ta usadas na construção do local.

A estudante Maely Esthefany 
teme a fragilidade das grades de 
proteção e relata que, quando o 
fl uxo de pessoas em cima da pas-
sarela aumenta, fi ca difícil esca-

par das extremidades. “Muitas 
vezes, mesmo quando eu estou 
com pressa para passar, espero 
que as outras passem. Assim eu 
consigo andar pelo meio, porque 
eu realmente não gosto de passar 
pelas pontas”, .

A dona de casa Ana Paula Sil-
va relata ter medo ao atravessar a 
passarela com o seu fi lho, de cin-
co anos. Para ela, o estado deterio-
rado das grades não oferece se-
gurança as pessoas que precisam 
usar o local. “Eu não sinto segu-
rança ao atravessar aqui, e por is-
so eu nem gosto. Se houvesse ma-
neira de atravessar de um lado 
para o outro com o meu fi lho, eu 
faria. Mas não tem outro jeito”. 

O comerciante Lindomar de 
Azevedo defende que a situação 
causa apreensão em todos os seus 
usuários e também para aqueles 

que estão ao redor dela. Ele dis-
se que uma parte do revestimen-
to da passarela caiu próximo a ele 
na quarta (19). “A sorte é que não 
tinha ninguém embaixo. Anali-
sando a situação, não há ninguém 
que se sinta seguro. Sempre dá 
aquele medo, aquele receio”.

A reportagem do Diário do 
RN procurou a Superintendência 
Regional do Departamento Na-
cional de Infraestrutura de Trans-
portes (Dnit), que informou que 
uma equipe técnica esteve no lo-
cal verifi cando a situação e há 
pontos isolados da estrutura me-
tálica que precisam de interven-
ção, cujos serviços estão progra-
mados para serem iniciados no 
mês de novembro. Ainda segun-
do o DNIT, a estrutura não apre-
senta risco.

FERRAGENS EXPOSTAS

Passarela do Via Direta 
traz temor entre pedestres

Ferragens expostas e gastas causam temor entre aqueles que usam a estrutura

ANDERSON RÉGIS
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Um viajante do tempo de olhos azuis. 
   O tempo passou envelhecendo à ár-

vore espanador da lua, a casa, os Bou-
gainvilles vermelhos e, até mesmo, nós. 
Mas, para o Rusk, um cão siberiano de 
olhos azuis, era  como se nada houvesse 
acontecido. 

Ele chegou em dezembro de 2004 e es-
teve conosco até 2019, quando faleceu  pa-
cifi camente, embora com dor e causando 
muita dor em nós, de velhice.  

Rusk, era assim que o chamávamos, 
esteve conosco em todos os nossos mo-
mentos e  nos ensinou que o amor não 
tem preço e principalmente, que os ani-
mais tem  sentimentos, que sofrem, sen-

tem falta, amam e odeiam. 
Jamais esquecerei os olhos  fi xos nos 

meus 30 minutos antes de falecer, como 
uma despedida, como se me falasse  “não 
chora, eu preciso ir”.  

Para ele, que fazia a estimativa do tem-
po baseado no afeto às alterações de nos-
sas  vidas, o envelhecimento e seus insig-
nifi cantes pormenores, não contavam. 
Nunca  fi cou doente, salvo 15 dias antes 
de sua partida. Era um fujão por nature-
za. Sempre  que encontrava o portão aber-
to, escapava pelas ruas da Angelo Varela 
e algumas vezes,  para nosso desespero, 
achava o caminho da Hermes da Fonseca.   

Nós, em qualquer dia, pelo chama-

mento divino, iremos partir; assim como 
partiu o Rusk naquele fatídico 14 de de-
zembro de 2018 às 11h57. 

Ainda escuto tarde da noite, seus pas-
sos pelo corredor lateral da nossa casa.  

Além das divertidas lembranças, agra-
deço pela lealdade e proteção que aquele 
anjo de 04 patas dedicou às minhas fi lhas 
e a mim. Tenho certeza que haveremos de 
nos  encontrar um dia, e onde você estiver 
estará protegendo todas nós.  

 
Como sempre fez!  
  “Você acredita que os cães vão para o 

céu? Eles estarão lá muito antes que qual-
quer um de nós!”  

História da minha vida com Pet - 
pela historiadora Carla Alberta Gonzales Lemos

Giro Pet

Keven curtindo a praia com o seu tutor 
Adriano e amigas; Bianca e Kalyne!

Maria Rosa e Destino! Montaria perfeita!

Jornalista e Artista Plástica Sara Vasconcelos e seu 
gatíssimo Paçoca

Williane com a sua pet Sofi a. 
14 anos de parceria e muito AUmor!

Andréa e Loopy em comemoração dupla 
pela vida! Parabéns seus lindos!

Jornalista Zhamara Mettuza e sua Nina: Lindas!!!

           VOCÊ SABIA?
 MARCANDO TERRITÓRIO

Que depois que o cachorro faz xixi, a 
cavadinha com as patas traseiras é uma 
forma de demarcação do território? Es-
se ato é muito comum entre os machos 
adultos. 

MATEMÁTICA DOS CACHORROS
Que as cachorras carregam seus fi lho-

tes na barriga por cerca de 60 dias antes de-
les nascerem? Um cachorro adulto tem 42 
dentes, já os seus fi lhotes possuem 28 den-
tes de leite? Que seu olfato canino é 1 mi-

lhão de vezes melhor do que o dos huma-
nos? Que sua audição canina é 10 vezes 
melhor do que a dos humanos? E, em mé-
dia, um cacho rro pode correr 30 km/h? E 
sua temperatura canina gira em torno de 
38oC? Essa é a matemática dos cachorros!!!

MATEMÁTICA DOS GATOS
Que um gato adulto tem 30 dentes; e 

o fi lhote tem apenas 26 dentes temporá-
rios, e perde até aos 06 meses de idade? 
E que o coração felino bate quase 2 vezes 
mais rápido do que o coração humano? 

E que os gatos são extremamente sensí-
veis às vibrações? Um gato pode detectar 
um tremor de terra cerca de 10 a 15 minu-
tos antes de um humano. E que sua tem-
peratura normal pode variar entre 38ºC 
e 39,5ºC? É a matemática dos gatinhos!!!

Carla Alberta
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Anônimo

Faça sempre o seu melhor. E acredite que o melhor possa ser feito“ ”
Estilista potiguar Geová Rodrigues 

realiza exposição em São Paulo
De 20 de outubro a 3 de novembro, meu ami-

go Geová Rodrigues, estilista brasileiro pionei-
ro no movimento “upcycling”, irá expor no es-
túdio Mula Preta, em São Paulo, as peças de sua 
nova coleção “Invention’’. 

 As criações remetem ao cenário under-
ground da Nova Iorque da década de 70, te-
ma que Geová se inspirou após desenvolver 
uma percepção de como NY se moderniza de 
maneira futurista, de forma cada vez mais 
acelerada. 

As peças são compostas por nós, feitas à ba-

se da técnica Macramê.
O ensaio editorial da coleção foi feito em Pa-

ris, pelo fotógrafo Philippe Kerlo, com as mode-
los Maurane Berchel e Vidosava Ucukalo.

 
QUEM É GEOVÁ RODRIGUES

Nasceu no município de Barcelona, no Rio 
Grande do Norte. Aos 16 anos, mudou-se para 
São Paulo. Há cerca de 30 anos em Nova Iorque, 
desenvolve uma moda a partir da reciclagem de 
retalhos e materiais descartados. Hoje é uma re-
ferência no upcycling mundial.

Abertura: 20/10, 18h às 22h30 
Local: MULA PRETA STORE
Endereço: Alameda Gabriel Monteiro da Silva, 289 - Jardim América São Paulo - SP, 
Horários de visitação da exposição: SEG a SEX, das 10h às 19h SÁB, das 10h às 14h
A exposição fi cará disponível do dia 20 de outubro a 3 de novembro.

Crédito das imagens: Philippe Kerlo
Modelos: Maurane Berchel e Vidosava Ucukalo.

INFORMAÇÕES SOBRE A EXPOSIÇÃO DE GEOVÁ:

ORQUESTRA SINFÔNICA DE SÃO PAULO FAZ HISTÓRIA AO SE 
APRESENTAR PELA PRIMEIRA VEZ NO CARNEGIE HALL; UM PO-
TIGUAR ESTÁ ENTRE OS MÚSICOS

Pela primeira vez neste século, uma grande orquestra brasilei-
ra se apresentou na série internacional do suntuoso Carnegie Hall, 
de Nova York, numa temporada em que a prestigiosa sala recebeu 
as fi larmônicas de Berlim e Viena. Os concertos aconteceram na 
semana passada. Entre os músicos da Osesp, destaca-se um poti-
guar que saiu dos bancos da UFRN, com muito orgulho, para se 
apresentar na maior casa de espetáculos do mundo! Sabah Teixei-
ra  é fi lho de minha querida amiga Ana Maria Barbalho e é um dos 
barítonos da orquestra.

BLOCO “VAI SAFADÃO”
Natal vai receber pela primeira vez, com organização da Clap En-

tretenimento, o bloco “Vai Safadão” no pré-carnaval da cidade no dia 
5 de fevereiro.  O bloco tem percorrido cidades brasileiras com convi-
dados especiais e um repertório bem diversifi cado. O evento é reali-
zado em trios elétricos e os foliões vão a caráter com abadá. 

VELHO MUNDO
A bela Patrícia Freire, empresária da estética, deu um stop nas 

atividades para viajar. Está no velho mundo, mais precisamente 
em Roma, conhecendo as belezas do local.

DENISE GASPAR 
A nossa grande dama Deni-

se Pereira Gaspar receberá o títu-
lo de cidadã natalense pelos rele-
vantes serviços prestados à cida-
de do Natal. A sessão solene se-
rá no próximo dia 8, às 18h30, na 
Câmara Municipal de Natal. A 
homenageada nasceu no enge-
nho Mucuripe, em Ceará-Mirim, 
na propriedade de seu pai, Ruy 
Antunes Pereira. Mesmo com 
a rotina de educar os fi lhos, ad-
ministrar o lar e apoiar o mari-
do nos desafi os profi ssionais, ela 
sempre encontrou tempo, com 
muito prazer e dedicação, para a 
prática da arte solidária.

RECONHECIMENTO
Saiu a lista dos 100 + po-

derosos do Turismo Panrotas 
2022 . Foram selecionados 52 
homens e 52 mulheres, pro-
fi ssionais que se destacaram 
no segmento. A presidente da 
Abav-RN, Michelle Pereira, fi -
gura na lista dos 100 + pode-
rosos e na categoria  feminina, 
entre as 50 “Mulheres Líde-
res”. Parabéns para essa gran-
de empresária.
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COMEÇO DO ESTADUAL
O Campeonato Estadual de 2023 deverá começar no dia 4 de janei-

ro. Pelo menos foi isso que a primeira reunião técnica indicou. O en-
controu foi entre a federação e seis das oitos equipes que disputarão a 
competição no próximo ano. A antecipação visa diminuir o confl ito en-
tre os calendários para as equipes que disputarão mais de uma compe-
tição nos três primeiros meses do ano. Outro ponto tocado na reunião 
foi uma possível modifi cação no sistema das semifi nais, visando subs-
tituir a partida única por ida e volta. O curioso das sugestões é que elas 
buscam coisas confl itantes; ao mesmo tempo em que querem encurtar 
a duração da competição, começando antes, também querem que seja 
mais longa, ao adicionar uma data na semis. Mais calendário justamen-
te para quem não precisa.

SUPERCOPA EM NATAL?
Segundo o Marcel Rizzo, colunista do UOL, três federações nor-

destinas se candidataram para sediar a Supercopa do Brasil que te-
rá Flamengo, campeão da Copa do Brasil, contra o campeão do Cam-
peonato Brasileiro de 2022, que muito provavelmente será o Palmei-
ras. Arena das Dunas, Arena Pernambuco e Castelão foram as opções 
apresentadas. Em relação aos seus concorrentes talvez Natal saia na 
frente levando em consideração os casos violentos que tivemos nes-
ses nos estados vizinhos, envolvendo as torcidas do Ceará e do Sport.

SEGUNDA DIVISÃO
Tivemos surpresa na sétima rodada do Campeonato Estadual da 

segunda divisão. O líder Alecrim conheceu a sua primeira derrota na 
competição, contra o Mossoró, por 1 a 0, gol de Antônio Henrique. 
Quem gostou desse tropeço foi o Laguna que colou na pontuação, 15 
do verdão contra 13 do time rosa. A equipe vegana derrotou o Visão 
Celeste por 2 a 1. Quem também venceu foi o Baraúnas que derrotou 
o Atlético Potengi por 1 a 0.

MENOS DE UM MÊS
A contagem regressiva para a Copa do Mundo de 2022 vai che-

gando ao seu momento fi nal. Faltando 29 dias para a sua estreia, a vi-
gésima segunda edição do torneio será aberta por Catar e Equador, 
às 13h (horário de Brasília), no dia 20 de novembro. A seleção brasi-
leira estreia no dia 24 de novembro, uma quinta-feira, contra a Sér-
via, às 16h. 

MUNDIAL SUB-17
E falando em Mundial, a seleção brasileira sub-17 feminina encara 

a Alemanha pelas quartas de fi nal da Copa do Mundo, às 11h30, desta 
sexta-feira. No grupo A, o Brasil fechou a primeira fase com duas vitó-
rias e um empate, fi cando com a segunda colocação do grupo. A equi-
pe comandada por Simone Jatobá goleou a Índia por 5 a 0, bateu o Mar-
rocos por 1 a 0 e fi cou no 1 a 1 contra os Estados Unidos. Já no grupo B, 
a Alemanha foi a primeira colocada com três vitórias em três jogos, ven-
cendo Nova Zelândia, Chile e Nigéria.

DIVULGAÇÃO REPRODUÇÃO

Caic vive situação de abandono

Governo vai investir R$ 2 milhões na reforma

Aguardando por reforma, complexo esportivo do Caic de Lagoa Nova vem se deteriorando com o passar do tempo

Sai governo e entra gover-
no, e a situação de abandono do 
complexo esportivo do Caic de 
Lagoa Nova só piora. Criado na 
década de 90 pelo Governo Fe-
deral para ser um modelo de ex-

celência de treinamento, o Cen-
tro de Atenção Integral à Crian-
ça e ao Adolescente de Natal não 
é reformado há anos, sendo cas-
tigado pelo desgaste do tempo e 
perdendo sua função de inclu-
são social.

Comprometidos pela falta 
de manutenção, os dois ginásios 

poliesportivos estão interdita-
dos por conta da ferrugem que 
tomou conta da estrutura de fer-
ro. A parte interna virou depó-
sito e a sujeira e o lixo invadi-
ram as quadras. Na área de atle-
tismo, a proteção do arremesso 
de peso está inutilizada, o ma-
to tomou conta do campo de fu-

tebol e a pista, mesmo bastante 
desgastada, ainda sobrevive ao 
tempo.

As duas quadras poliespor-
tivas de cimento ao ar livre e as 
arenas de vôlei de praia e fute-
bol de areia foram invadidas 
pela vegetação. A piscina olím-
pica ainda recebe manutenção, 

mas de forma improvisada ga-
nhou uma gambiarra para a cir-
culação da água, pois o sistema 
de fi ltração da água não funcio-
na há anos e encontra-se em es-
tado de sucata.

O alojamento e o refeitório 
para 250 alunos também preci-
sam de reforma urgente na par-

te de alvenaria, elétrica, hidráuli-
ca e na compra de novos móveis 
e utensílios de cozinha. O mes-
mo vale para o prédio que abri-
ga a escola, hoje atendendo aos 
alunos da Escola Estadual União 
do Povo, enquanto o prédio que 
abriga o colégio, no bairro Cida-
de Nova, segue em reforma.

O Diário do RN procurou 
a Secretaria Estadual de Edu-
cação e Cultura (SEEC)para 
saber sobre o projeto de re-

cuperação do Caic de Lagoa 
Nova. Segundo o assessor de 
imprensa, Danilo Bezerra, o 
projeto está dentro do con-

junto de obras do Programa 
Nova Escola Potiguar e orça-
do, inicialmente, em R$ 2 mi-
lhões. “O processo ainda es-

tá em tramitação e a previsão 
do início das obras é para o 
próximo ano”, disse o asses-
sor.

Já o coordenador do Des-
porto Escolar (Codesp), João 
Pessoa,  informou que um 
processo de licitação foi aber-

to para a compra de uma no-
va usina de fi ltragem da água 
da piscina e que em breve o 
problema será solucionado. 

FOTOS: FÁBIO PACHECO
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